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PORTO: 5 DE; JANEIRO, - 

vi GALERA DEFENSOR: 
Ris-anrimais- um! exemplo da des- 
gracada situação: da barrado Porto. 
Mais “uma “reclamação que brada pelo 


melhoramento da foz do Douro ! 
“A galera Defensor vinda de, Setubal 


| 


comum: carregamento de;sal, tentando 
entrar a barra na” tarde do dia 2,:enca- 
lhou na restinga da area, que se formou 
junto d'aquella, e em frente da casa do 
salva-vidas. Pegando, de, pôpa, sosso- 
braria sem duvida com o peso do 
sal, se os soccorros de terra não fos- 
sem tão promptos como “iminente era 
o perigo. o 

Os donos da galera; pelo seu in- 
teresse, e o spr. Intendente da Ma- 
“rinha, pelo do publico, voaram ao tra- 
balho preciso. para aliviar o navio e 
pôlo a nado. Esta - operação durou 
até às tres horas“da' madrugada do 
dia 3, quando o navio era já livre 
de perigo e fundeado à Cruz de Fer- 
ro; havendo: descarregado quatro bar- 
cas de sal, e escapando assim à ava- 
regue deba al. lab emos 
“É dever nosso registrar o reconhe- 
cimento publico devido ao zelo, fa- 
diga e inteligencia com. que 0 exe." 
snr, João Paulino Vieira se prestou ao 
salvamento da galera. O snr. Inten- 
dente' não se deu ao repouso nem 
ao, alimento em quanto a operação , 
que tantas horas durou, não esteve de 
tadoterminada. 
"Se o mau estado: da barra assusta 
continuamente, ao menos os homens 
de mar, e os de mais interessados, 
podem ter a certeza de que um pres- 
timoso empregado não poupará extor- 
cos“ de” trabalho e saber para valer- 
lhes. pata 

“Honra ao funecionario publico que 
assim | comprehende o cabal desem- 
penho da missão que, lhe, está con- 
fiada. ) 

1 E [D[———e 


No via 2 do corrente, foram abertas 
as Camaras dos representantes da nação. 
Abaixo publicamos o extracto da sessão 
deste dia, em que S. M. El-Rei Regente 
Teu o, discurso d'abertura, e que transcre- 


vemos ao “Portuguez recebido hontem pelo 
VERA SLI SAB Matou E dloesicnn sb 
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SESSÃO REAL DE ABERTURA 
» Em 2 DE JANEIRO DE) 1855. tir 


AcuaNDO-SE reunidos pouco antes da uma 
hora da tarde na sala das sessões da camara 
elecliva., os dignos pares do reino, e os snrs, 
deputados da nação portugueza , e achando-se 
presentes os snrs. ministros do reino, marinha 
e fazenda, o exe Mº snr, José da Silva Carvalho, 
como, vice-presidente da camara dos dignos pa- 
res , declarou aberta a sessão, e na conformi 
dade do programma nomeou a grande deputação, 
composta dos dignos pares : 

Duque da Terceira— Marquez de Fronteira — 
Marquez de Vallada — Conde da Ribeira Grande 
— Visconde de Balsemão — Visconde Ovar — 
Visconde de Benagazil — Visconde de Campanhã 
— Barão de Lizarim — Ferrão — Eugenio de Al- 


k 4 
na conformidade do mesmo. programma, receber 


suas mageslades,e sua allesa seremissima o senhor 
infante D. Luiz. 

“Pela uma hora” da tarde entraram na 
da camara suas magestades, e alteza, precedidas 
da deputação, e acompanhadas da córie, e mais 
pessoas, que , em observancia do referido pro- 
gramma, deviam assistir á sessão real. 

Tendo Suas magestades tomado assento nas 
cadeiras do; throno,, e havendo sua magestade 
el-rei regente permitido que se assentassem os 
membros das duas camaras, leu o seguinte dis- 
cursos 

« Dignos pares do reino e senhores deputa- 
dos da nação portugueza: — Com a maior sa- 
tisfação, acompanhado de el-rei o senhor Dom 
Pedro, meu augusto filho, venho ao seio, da re- 

resentação nacional para abrira sessão legis- 
ativa de mil oitocentos cincoenta e cinco. 

Continuam as nossas boas relações com to- 
das as potencias, alliadas da, corda portugueza. 

As negociaçãos com a Santa Sé, a, respeito 
do padroado da India, proseguem com activida- 
de. E de esperar que o seu resultado vos se- 
ja submettido ainda na presente sessão, 

Havendo sido approvadas pelas córtes as con- 
venções celebradas entre. Portugal e França, Bel- 
gica e Paizes Baixos, elfeituou-se a troca das 
necessarias ratificações. Não poderam comtudo 
até agora ratificar-se os tratados de commercio 
com as republicas Argentina, do Perú o do 
Paraguay. 

Nosntervallo da ultima sessão legislativa teve 
logar. o conplemento da viagem de sua mages- 
tade el-reio senhor Dom Pedro Quinto, e de sua 
alteza real o senhor infante Duque do Porto, 
que sairam do reino pelos fins de Maio e vol- 
taram em meado de Setembro ultimo. 

Em todos os paizes por elles visitados re- 
ceberam meus augustos, filhos provas de bene- 
volencia e estima dos soberanos, parentes e al- 
liados , principes, pessoas de distncção é das 


populações do seu transito : o que não póúde dei- 
xar de Ser grutu aus TePresemanes Um mação o 


ao povo portuguez, como o foi a mim proprio. 
À paz e a tranquilidade publica têem se 
mantido no continente do reino e em todas as suas 
provincias de além mar, tá 

Estivemos ameaçados da invasão em nosso 
territorio do flagello da cholera-morbus, que as— 
solou a Europa, é fez grandes estragos em al- 
gumas provincias do remo visinho, confinantes 
com as nossas. Em poucas terras do Alemtejo e 
Algarve penetrou o mésmo flagello, cujos pro- 
gressos foram logo atalhados, graças à Divina 
Providencia, pelos esforços. que opportunamente 
se empregatam. As authoridades militares e ad- 
ministrauvas, bem como as da repartição do 
saude publica , e todos os habitantes desenvol- 
veram louvavel zêlo em tão, importante conjun- 
etu Alguns corpos do exercito foram occupa- 
dos neste servico, a que salisfazeram com a 
maior exactidão e discipbna. 

Proseguindo no, empenho de melhorar 0es- 
tado do nosso paiz, tem; o governo altendido com 
toda a seriedade ás vias de communição interna. 
Os recursos destinados a éste mnportante obje 
cto hão sido efficazmente “applicados. Continuam 
sem interrupção as obras do caminho de: ferro 
de leste; e em difler pontos do teino se 
acham construidas mu leguas de e 

O meu governo vos proporá os necessarios 
méios , para que grande desenvolvimento dado! 
aos trabalhos publicos, possa continuar na me; 

anno economico seguinte, 

Por effeito da é da, colheita do milho 
nas provincias do norte, vei ati os habi- 
tantes de grande parte do paiz uma forte elevi 
| ção nos preços dos generos alimentícios, que 
tomecaram a subir tambem nos districtos do sul 
do reino. " 

* No inferesse das classes laboriosas 
lou” 0 governo um! emprestimo com 


contra- 
o banco 


“| commercial “do” Parto, “destinado ; unicamente -á 


compra. de cerenes, para formar naque la cci= 
dade um, deposito, dos mesmos, e obslár aos 
effeitos. do monopolio. j 

Aquelle estabelecimento respeitavel accedeu 
promptamente á proposta, no que demonstrou 
os sentimentos que 0 animam y 

Em presença da avultada exportação dos 
cercaes, é contemplando a insufliciencia do praso 
legal da importação, que findou no ultimo do mez 
de Dezembro, pareceu indispensavel abrir sem 
perda de tempo os portos do continente do 
reino, durante um largo periodo, no intuito de 
conseguir que a importação do estrangeiro, es- 
pecialmente do paiz nho, podesse compen- 
sar o menos que houve de producto, e 0 ex- 
portado pelo commercio. 

Os ministros vos darão conhecimento d'esta 
medida, que espero mereçerá a vossá approva- 
ção, allendendo ao objecto della, e á urgen- 


meida, e D. Carlos Mascarenhas. 

Snrs. deputados 
- Silva Sanches — Ferreira Pestana — José 
Sivestre Ribeiro — Visconde da Junqueira — Con- 
de de Saldanha — Avila — Mello Archer — Silva 
Maia — Santos Monteiro — Castro Guedes — Al- 
bergaria Freire — Roussado Gorjão; a fim de, 


cia das circumstancias que a reclamavam. 
O estado do material da marinha de guerra 
seriamente reclama a atenção do governo. 
Para eleva-ja ao grau de força conveniente 
a fim do satisfazer com vantagem ao impor- 
tante serviço, que a guarda e defensa das nos- 
sas colonias e protecção ao commercio della 


exigem, é força que sutcessivamente se des- 
tiném meios extraordinarios para a construeção 
de” novas embarcações de guerva. j 
“0 meu governo: vos apresentará, para este 
fim cas propostas convenientes. 

O governo tem provido ás necessidades mais 
urgentes das províncias ultraniaárinas é enívia- 
do para Angola, Moçambique e Macau, vos refor= 
cos que era ensaveis. 

De-toduscas providencias adoptadas vos dará 
conta q, respec! 

Senhores deputad o portugueza : 

Com à máior brevidade serao apresen- 
tados os orçamentos da receita e d 
estado, para “o-anno economico. de: 1855. .€ 1856, 

Apesar da desgracada influencia que a es- 
cacez da colheita de cereães, e a molestia das 
vinhas tem exerce em algumas fontes da re- 
ceita, nem por isso o estado da fazenda publi- 
ca inspira receios ao meu governo. Com os re- 
cursos acluaes e sem, pedir maiores sacrifícios 
ao paiz, hade o thesouro ficar em cireumstan- 
cias de satisfazer todos os encargos ordinarios 
do. estado no proximo futuro anno economico, 

“O ministro da fazenda vos apresentará os 
projectos indispensaveis para este efleito, que 
vós examinareis e aperfeiçoareis como julgardes 


S 


Dignos pares do reino e senhores deputa- 
dos da nação portugueza : 

No mez de Setembro proximo: futuro tem de 
reunir se as cortes, a fim de que, perante os 
representantes da nação, el-rei o sr. D. Pedro 
V preste o juramento determinado no artigo 76 
da carta constitucional da monarchia, antes da 
acelamação, Confio nas vossas luzes e no vosso 
reconhecido patriotismo que durante esta sessão 
ordinaria, vos occupareis da discussão dos as- 
sumptos, que mais interessem a prosperidade 
publica. 

Eu eo paiz, esperamos que os vossos es- 
forços, juntos aos do mau governo, alcancem o 
desejado eleito do promover a felicidade da na- 
VU portuguona, que ES a 

Está aberta a Fo) 

Concluida a leitura, suas magestades e al- 
teza sahiram da sala com o mesmo cortejo, que 
tivera logar na entrada, 

Voltando a grande deputação, o sr. presi- 
dente levantou a sf o 

Era hora e meia da tarde. 


ao ca — 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR 
Secção do ultramar. 
(Conclusão.) 
) TITULO V. 
Disposições geraes e penaes. 

Art. 34º E valido o fideicommisso , pelo 
qual o testador deixa sua herança ou legado a 
um: terceiro com obrigao 
cravo depois de liberto, seja ou não com a clau- 
sula de empregar toda, ou parte da herança ou 
do legado na redempção do dito escravo. 

Art. 35º No caso do artigo antecedente, 
a junta protectora tem obriga 
respondente , de requerer um juizo por 
legados e agentes a execução e cumprimento in- 
teiro do fideicomisso. - 

Art. 36.º Além do que fica disposto nos ar- 
tigos doze, treze, quatorze, quinze e trinta e 
quatro do presente decreto, constituirá a dota- 
ção da junta protectora : 

I. Uma quota, que será arbitrada pela jun- 
ta protectora, do produéto do trabalho dos li- 
bertos; 

1. O produeto das condemnações e muletas 
que são impostas no presente decreta ; 

WI. Cinco por cento sobre o preço da ven- 
da dos escravos, quelquer que seja o modo por 
que esta 'se venliques H 

IV. “As quotas dos. rendimentos das cama- 
ras e misericordias que forem votadas pelas jun- 
tas gerges, e em sua falta pelos governadores 
geraes em conselho ; 

v. O que subsidiariamente for votado pelas 
mesmas juntas geraes ou governadores geracs 
em conselho, para supprir ás mecessidades da 
junta protectora ; a 

VI. No reino de Angola e suas dependen- 
cias uma percentagem sobre 6 que de facto se 
paga pelos chamados carregadores ; em quanto 
estes não forem extintos ; a qual do mesmo mo- 
do será arbitrada. 

Art. 37.º Nas vendas de escravos feitas em 
basta publica não será permittido afrontar 0 lanço 
ofierecido por qualquer a bem da liberdade do 
eseravo . sempre que esse lanço cubra o preço 
da avaliação. Uma certidão do auto de preço 
será a carta de alforria do dito escravo. 

Art. 98. E' prohibido alienar por qualquer 
titulo ou modo o marido escravo em separado da 
mulher escrava; e bem assim a mãe escrava em 


» de o entregar ao es- |, 


separado, 


dos filhos, escravos! menores de selo 
anmos. 
f Art 39,º Os filhos de mulher e: va que 
se, provar m havidos desante o tempo em 
que a dita escrava foi telado b mantelmda como 


u vtad, 


s fortes; 
Quem. vender como escrava; ou 
por qualquer modo contractar. sobre pessoa que 
se provar ser filho ou filha sua, incoçrerá na 
pena de prisão declarada no artigo trezentos vin- 
te e oito do codigo penal, pagará além disso du- 
sentos mil réis fortes para o cofre da junta pro- 


tectora,, e a dita pessoa será livre, 
Art. 42.º A parte que pertence ao Estado 
de todas as condemnações e muletas que forem 


ou houverem de ser impost 
tem o trafico de e ] 
modo o auxiliam 
levantad 


aos que  commet- 
ou por q 

assim das fan 
de que tracta o artigo vinte e qui 


do decreto de dez de Dezembro de mil gitocen- 
tos trinta e seis, cede a beneficio do cofre da 
junta, 


Art 


43.9 Os contractos celebrados: sobre 


serviços com. os chefes au individuos africanos, 
não excederão o prazo estabelecido no. artigo de- 
Ou- 


cimo do regulamento de vinte e cinco de 
tubro/ de mil oitocentos  cincoenta e tr 
cam especialmente sujeitos á fisca 
tas protectoras , devendo as outra 
vigiar tambem para que de 
abuse em contravenção das leis que prohibem o 
trafico da escravatura. 

Art, 4.º As juntas protectoras” mandarão 
todos os semestres, nos mezes de Janeiro e de 
Julho, ao governo relatorios circumstanciados 
dos seus trabalhos. 

45º Os governadores 


como che! 


ão annualmente ao gove) 
mez de Janeiro, um relatorio circumslanciado 
do modo. por que tiver sido executado este de- 


ça] 
a 


padores das provincias 
amente publicar e executar, da 
j amente em conselho todas as provi- 
dencias, que nec ias forem para o seu 
prompto e fiel cumprimento , que por nenhuma 
causa ou pretexto poderá ser demorado. 
Vo Ricarevogada losa o legislas 


A ao em 
contrario. 

O visconde d'Athoguia, par do reino, mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios estran- 
geiros, e dos da marinha e ultramar, assim O 
tenha entendido e faça executar. Paço, em qua- 


torze de Dezembro de mil oitocentos cincoenta 
e quatro. — Rei, regente. — Visconde d'Athoguia, 
— or ea 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Honxtem ás 12horas da manhã entrou 
a barra o Vapor «Cysne» conduzindo 76 
passageiros entre elles os seguintes : José 
Joaquim da Silva e Espoza, Augusto Gui- 
lherme Moller, José Holpe, Antonio Fran- 
cisco da Silva, Ignacio da Silva Carvalho 
Ferreira, José Maria Teixeira Leite e Espo- 
sa, Carlos Ferreira dos Santos e EMP. 
Duchers é dous filhos, José Silverio da Fon- 
seca, João Luiz Estanislau Chasgeur, é Es- 
poza, Eduardo Katzenstein. 


Já não é só no segundo bairro quo 
se estabeleceu casa de dormida para os 
pobres , tambem no primeiro se fez o mes- 
mo. O sur. José Antonio de Faria ad- 
ministeador- do bairro de Santa Catharina, 
não se tem poupado a esforços: pura con- 
seguir donativos para a, compra de enxer- 
gas, mantas e outros objectos proprios des- 
te estabelecimento. A casa destinada para 
este benefico fim é na praça-de S. Lazaro, 
proximo ao recolhimento das orphãs. 

Dizem-nos que osnr. Faria tinha gran- 
dês desejos que a abertura fosse ámanha, 
porem parece que só na prosima semana 
é que poderá ter lugar. 


Tem-se cunhado novas: moedas de pra- 
ta de 100, 200 e 500 reis, em Lisboa até 
30 de Dezembro proximo *passado no valor 
de 396:4M48400 reis. = 
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Na quarta feira teve lugar no Circo de 
Santo Antonid o beneficio do snr. Izidoro 
Aubert, sendo o publico perfeitamente bur= 
lado com o tal Bivac de Napolção: em 
Austerlita. 4 k 
eramos que as authoridades; admi= 
nistrativa, e inspectora dos espectaculos 
não consintam que assim se abuse da be 
dade do publico portuense ;=e que O ex, 
general prohiba que a farda do regimento 
6, que em todas as épocas da nossa his- 
toria contemporanea tanta gloria tem ad- 
quirido, sirva para enfeite de arlequins. 


ABRIO-SE O concurso por espaço de 60 
dias a começar em 2 do corrente para o 
provimento da substituição das cadeiras da 
secção da philosophia da Academia poly- 
tecnica desta cidade, com o ordenado an- 
nual de 4008000 reis, pagos pelo thesouro 
publico, 


Var-se publicar a Guia do Lavrador 
Portugues, pelo snr. J. M. da Silva Vieira: 


O passeio das Virtudes, onde ha al- 
guns arbustos de estimação, acha-se no 
maior abandono — não é limpo como devia 
ser, nem tão pouco regado ; ese este des- 
mazelo continuar teremos de ver perdidas 
as bellas roseiras do Japão e outras flores 
que all se encontram. Pedimos á Exm,º 
Camara que faça com que O encarregado 
do tratamento d'aquelle passeio seja mais 
veloso no cumprimento das suas obrigações, 
olhando como. deve pela conservação e lim> 
peza, Paquelle lugar. Não basta só fazer 
ruas e passeios, é necessario tratar tambem 
da sua conservação , de outra sorte é me- 


v 
Jor não. fazer nada, porqne se poupa tem- 
po e despeza. 


Diz-se” que o Honduras consentiu em 
vender por a somma de 20,000 dell; S.A 
ilha do Tigre ao governo dos Estados Uni 
dos; a propriedade: desta ilha é comtudo 
contestada por a republica de S. Salvador. 


t 


A compannia britânica das Indias- 


O CONMERCIO LT 


A temperatura media do anno em Se- 


Dastopol 6, segundo M. de Humboldt, de 
119,7 do Hed centigrado. A ci 
dado está em iguala 


lade de teraperatura com 
rin. - Simpheropal está situada menos 


| favoravelmente, e a sua temperatura me- 
dianão passa de 99,6. A temperatura me- 


dia de Paris é de 10º,8. Durante o in- 


verno, o thermometro em Sebaltopol che- 
ga termo medio a 29,3. Durante inverno 


em Sebastopol a temperatura é igual á de 
Pavia, e Washinghton e está mais favora- 


velmente situada que Genebra (0,05) e Lau- 


sanne (0,5), mas menos favoravelmente 
que Paris (3,03). A fem apa media do 
mez mais frio do anno (Janeiro) é em Tu- 
rin de 1,º4; em Paris de 1,º9;-em Bolo- 
nha de 1,º2; e em Genebra de 0,º6. Re- 
sulta destas cifras que a costa sud-este da 
Crimea pode produzir figos e azeitonas. 
Com tudo esta temperatura sofre ás vezes 
grandes mudanças e as tempestades do mar 
Negro fazem baixar de repente a tompera- 
tura até ao ponto de gêlo , como ultima- 
mente ainda aconteceu, 


Acaba de construir-se no quartel de 
Portsea uma barraca de madeira para ser- 
vir de modelo para as que se hão-de fa- 
zer e mandar de Inglaterra para a Crimea. 
As dimensões são de 9 metros 33 centi- 
metros de comprido, 5 metros 33 eenti- 
metros de largo, 2 metros de alto até o 
tecto, e 3 metros 65 centimetros até q.ex- 
tremidade superior do telhado , que é co- 
Derto d'asphalto. Yão mandar-se dentro 
de poucos dias 1,000 destas barracas para 
a Crimea. Cada barraca poderá alojar 25 
homens, e terá um fogão para cosinhar e 
aquecer a barraca. 


O Sun annuncia que em consequen- 


cia de uma proposta desir Francis Kin= 


cks, o“ governo do Canadá resolvera man- 


dar 20,000 libras esterlinas para o fundo 
das viuvas e orphãos dos soldados, que 
pereceram na batalha do. Alma, sendo me- 


ade para a” Frar 


ay (um terço da: popula- 


- Hailesbur n collegio | Cio do Canadá é" d'origem' ftanceza) e me- 
orientaes tem em Hailesbury, um colleg tade para a Inglaterra, - 
especial para 'o ensino das linguas orien- 


taes e asiaticas, e é entre os alumnos des- 
te estabelecimento, os quaes são todos es- 
colhidos pela mesma companhia, quee: 
pomain. quai ama 
funceionarios: superiores “de toda a classe 
has suas vastas possessões da Asia. 

Esto collegio, que com razão é consi- 
derado como um monopolio, porque é a 
unica via “para chegar aos eleyados empre- 
gos na India, vai acabar. À companhia 
decidiu que elle deixará de existir no dia 
31 de Dezembro, de 1857 o desde esta 
época em diante todos os estabelecimentos 
de instrução publica terão o direitó de 
apresentar candidatos 4 companhia 

À “adopção desta. medida deve-se em 
parte á universidade VOxford, que desde 
muito tempo aspira a tornar-se o centro 
dos estudos de linguistica, e com efeito 
poderá facilmente alcançar este fim logo 
“que fôr desembaraçada da vel concor- 
rencia do collegio de H ilesbury. Daqui 
resultará certamente ur grande vantagem 
para -a mesma univer e Oxford, mas 
outras quaesquer. instituições de uma or- 
dem menos elevada tambem. colherio gran- 
de proveito com a resoluci tomada pela 
companhia das Indias. 

Seja como fôr, o publico conhecerá 
com prazer que para o futuro as honras 
e dignidades nas Indias deixarão de. ser 
reservadas ao favor e á intriga, mas que 
Pato accessiveis: a todos os homens de ta- 
ento. E 


e 


c 


r 
Ts 


e 


é 


h 
j 


- SecunDo um Jornal italiano que se pu- 
blica em Vienna, o exercito alliado na Cri- 
mea compõe-se de 48:000 francezes, 23:000 
inglezes, 14:000 turcos e 20:000 soldados 
de marinha. Os reforços que se esperam 
são 24:000 “inglezes e francezes é 35:00 
turcos, o que elevará a força do exercito al- 
liado a 165:000 homens. Os reforços tur- 
cos. estão-se concentrando em Schumla e 
em Varna, onde completarão o seu arma- 
mento antes de embarcar para a Crimea, 


Hovye uma tentativa d'assassinato con-| 
tra o general Rostolun em Marselha, Quando 

9 General hia com o seu estado maior vi- 

sitar os navios que estão embarcando tropas 

para o Oriente, um sugoito apontou-lhe uma 

pistola e disparou, mas o general não sofireu 

€ só foi ferido levemente em uma perna, 

o seu chefe d'estado maior. 


passado: teve lu; 


Pp 


vivem, 


mez ultimo uma escuna e w 
glezes. 


a barra se torne a formar no seu 


fim, e desde o di 


oco: 


NOTICIAS DASPROVINCIAS. 


BRAGA, — Estrailas. — No. dia 28 do 
gar a arrematação da 1.8 
2.º secção da estrada de Villa Nova de 


Famalicão a Vianna do Castello: o 3.º Jan- 


o da 1.º secção por 5:5588000 rs, ; 
or 7:1448000 rs. ; e o 3.º por 2: 


02.9 
8000 


's.; 0 1,º Tanço da 2.º secção por 1 08% 
0 2.º por 7:9818000 rs; ; e 0:3.º por 


288000 rs. 


Outras. — No dia 2 do corrente teve 


lugar a arrematação dos 1.º e 2,0 lanços da 
3.º secção da estrada: de: Villa Nova a Vian- 
na do Castello pela quantia de 9:839 


8900 rs. 
9 2.º dito da dita por 9:8748000 rs. 
(Pharol do Minho.) 


COIMBRA. — Em consequencia do es- 


tado em que se acha a barra da Figueira, 
o que com justa rr; 


assusta o commer- 
ssous que da mesma 
difficultosamente podem entrar e sa- 
hir por ella embarcações, tendo até, como 
ú dissemos, dado á “costa no dia 20 do 
m patacho in- 


io e milhares de 


Tem. crescido os. clamores contra a 


empreza, por esta não ter empregado meio 
algum que possa 


: melhorar tão grande 
mal, e a indignação do povo contra ella é 


geral e violenta. 


Os habitantes da Figueira, tendo em 


vista o conselho de alguns praticos que são 
de parecer que abrindo-se na grande lingua 
de areia, que atravessa do forte de Santa 
Catharina quasi ao Cabedelo + “uma valla 
que communique , no sitio onde era a an- 
tiga barra, o mar com o rio » pode suc- 


ceder que com a approximação do inverno 
antigo lei- 
to; tomaram a resolução de emprehender 
esta obra. É 
Promoveram uma. subscripção para esse 
a 23 do Dezembro tem an= 
dado alguns centos do possoas empregadas 
naquele serviço, achando-se Já hoje muito 
adiantado. q 
Logo nos primeiros.dias, foi 
agente da empreza na Wigueiri 
capilão do porto, o preciso auxili 
elle respondeu, que não estaya a 
a fazer despeza alguma, 


pedido ao 
or via do 
o, ao que 
ulhorisado 
mas que passava 


SEE AE o EM A 


a consultar a empreza. Porem nos dias im- 
mediatos, Tal"orafo/i Dm 
tantes da Flgueiva dana raa e u 
rem a obra por meio de' seus proprios es- 
forços, que quando o agente da ERR 
declarow já estar authorisado para pagar 
as despezas que se honvessem feito, or 
todos raia toda e qualquer quantia pros 
veniente da empreza, z 

Dá-se Forte d novasharra o titulo 
de — Barra do Povo-—e é opinião geral 
de sc resistir ao pagamento dos direitos á 
empreza, pelas mercadorias entradas por uma 
barra aberta pelo publico, é sem auxilio ne- 
nhum feet V 

Ainda que aquella barraem consequen- 
cia de ser aberta em areia, não possa ter 
grande duração, é um facto a existencia do 
principio do conílicto entre o povo e a em- 
preza, e cujos resultados se não poderiam 
prever a não ser a portaria de 19 de De- 
zembro para a expropriação daquelle celebre 
contracto. 

A commissão encarregada ha pouco 
pelo governo de dar o seu parecer a este 
respeito, deve ter em vista todos estes fa- 
ctos, para que'o publico não seja mais uma 
vez burlado por aquella empreza. 


Figueira. — Desde o dia 18 até 28 do 
mez; findo: não entrou nem, sahiu alguma 
embarcação, por-estar a barra fechada com 
a areia; acontecendo agora 'o mesmo com 
os navios qne estão para sahir e entrar, em 
razão de demandarem: de 12 palmos d'agua 
para cima, visto que sobre a corda d'areia, 
apesar de marés de lua, apenas se eleva de 
10 até 14 palmos. 


es- 


(Conimbricense:) 
H 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas que hoje: recebe- 
mos alcançam até 28, dellas fazemos: os 
extractos seguintes : - 


A telegraphia particular (Iayas) trans- 
milte a participação seguinte : 


Marselha 26 de: Dezembro. 

O Lougsor que partira de Constanti- 
nopla no dia 15 ficou em Malta, No dia 
25"u paquete que trazia a mala das In- 
dias não tirha ainda chegado a Malta. Com 
tudo receberam-so neste ultimo porto no- 
ticias de Constantinoplade 16, trazidas pelo 
vapor Jura. 

Numa sortida que os russos: fizeram 
no dia 12 tiveram 700 hómens fóra de 
combate. 

Continuava-se a dizer que os reforços 
turcos que tinham partido para” a' Crimea 
tam destinados a operar contra Pere- 

op. 

& Desde 13 alé 20 de Dezembro passa- 
ram em Malta 8,000 francezes e inglezes 
em direeção 4 Crimea. O «Royal Albert» 
passou diante de Constantinopla leyando 
1,500 homens de tropas inglezas. O « Te- 
na» e o «S. João de Ullda» deixaram Mal- 
ta para se dirigir a França. 

Lê-se no Amigo do Soldado de Vienna 
de 23 de Dezembro : 

« Os russos armaram as suas embar- 
Cações de guerra no porto de Sebastopol 
e tomaram a ofensiva. A primeira excur- 
são ao alto mar não foi senão um: reco- 
nhecimento. O almirante Nachimoff man- 
dou uma esquadra a vapor com instruc- 
ções para: se informar da praça e do nu- 
mero dos navios inimigos que actualmente 
se acham perto das costas da Crimea ; para 
se assegurar igualmente da grandeza e da 
força dos entrincheiramentos destinados, a, 
Proteger os portos em que estão ançora- 
dos os navios alhados ; finalmente para 
fazer ao general em chefe um relátorio 
circunstanciado sobre a o) portunidade. que 
poderia haver em sahir do porto de Sebas- 
topol com toda a esquadra russa , & co- 
meçar as operações maritimas. A esqua- 
dra russa sahiu do porto em duas divisões, 
Os avisos dos alliados postados na altura 
do cabo Constantino e do cab Chersoneso 
rotix D uvisar o grosso dassuas 
esquar embarcações russas. cruza- 
nono mar por espaço de 9 horas, tro- 
caram alguns tiros de pega com os vapores 
inimigos, ussegucaram-se da colocação. das, 
batorias: sobre os diversos pontos da costa, e 
voltaram para a porto sem acceitar o com= 
bate, Graças 4 prudência do almirante 
Hamelin, os aliados pouco tem a recear 


da esquadra russa. Os portos em que es- 
tão ancorados: os transportes estão perfei= 


tamente cobertos contra todo o ataque da 


parte das ligitenias da costa. » 
user Corriere Italiano de Vienna 


| de 23 de Dezembro. 


| 4 Ostuicos, que apreciam a impor- 
| tancia militar de Braila, tomam med idas 
Epora a pôr ao abrigo de um golpe de mão. 
tabeleceram ahi quartel general d'um 
“corpo de 10,000'homens commandados pelo 
Muchir Achmet, general novo e instruido, 
que fez em Vienna bons estudos militares. 
Sadyk-Pacha está nos arrabaldes de Galatz 
á frente de perto de 10,000 homens. Dois 
vapores, inglezes trsbalham sem cessar em 
limpar a embocadura do Soulina dos Obs- 
taculos que os russos ahi pozeram á na- 
vegação do Danubio. » à 

Escrevem de Berlin com data de 25 
de Dezembro : 

« Sabemos que o conde Buol repellira 
de uma maneira formal a queixa que di- 
versos pequenos governos d'Allemanha fi- 
zeram por não terem sido prevenidos da 
conclusão do tratado de: 2: de Dezembro, 
e por se lhes mão ter reservado q direito 
de tomar parte nas negociações. A Aus- 
tria justificou a sua conducta dando por 
motivo que como grande potencia , ella 
tinha outros deveres a cumprir que os es- 
tados 'de' segunda ordem. No: entretanto 
Os pequenos, estados;se uniram: com a: Prus- 
sia, 


« Sabe-se que o barão Budberg já fi- 
zera a M, Manteuftel communicações sobre- 
O conteudo da resposta esperada pelo nosso 
gabinete a respeito da notificação da con- 
clusão do tratado «de 2-de Dezembro. Dá- 
Se, como certo, que a Russia, não fará mais 
| que repetir a sua declaração de 28.de No- 
vembro , isto é, testemunhará q seu. forte 
desejo! de accbitar simplesmente os quatro 
pontos como bases “das negociações “ulte- 
POTES, pro o Irrey N 


; em 21 de Dezem-— 
bro'dTIndependencia belga : | 

« Os alliados, em quanto! que estão és- 
perando; os , reforços, que Jhes, chegam de 
Constantinopla, ou de Varna, longe. de sus- 
pender 0 sitio como sem razão se perten- 
dia nestes ultimos dias, se dispóem'a con 
tinua-lo com novo vigor. al 

« Escreyem com data de 44 de Routs- 
chouck que -Omer-Pacha. acabara; de alli 
chegar vindo de Bucharest, acompanhado 
pelos Eau ajudantes de “campo e 
por tres officiaes anglo-francezes. - Diriga- 
se por Sehúmla a Constanti 
chamado .pelo Sultão, 
dizem, que o Serdar commande em pessoa, 
as forças turcas da Crimea, São tropas es- 
colhidas, entre as quaes sobre tudo dez 
baterias perfeitamente montadas” e 6,000" 
homens de cavallaria podem fazer: bastane! 
tes-serviços. Que Qmer-Pacha tome o com- 
mando: destas tropas, ou, que: o faça confiar 
a outro Pacha, tudo faz crêr que o chefe 
deste pequeno exercito não operará d'uma 
maneira subordinada, mas de combinação 
com os géneraes: alliádos. Em todo o caso! 
não ha davida que Omer-Pacha. se: dirige; 
directamente de Constentinopla a Balaclava: 
para conferenciar com lord Raglan e; ge- 
neral Canrobert. É 

« Todas as noticias vindas deste paiz' 
concordam em' representar como grandio- 
sos Os meios postos á disposição do prin 
cipe Menschikoff-paracumprir-a-sua ta- 
efa. 


Escreyem dé Vienna 


nopla, onde é 
Este: quer, segundo 


« À defensiva tomada neste momento 
pelo general russo explica-se pelu igno- 
rancia em que elle está da posição que 
tomarão os novos reforços dos alliados , 
que podem tentar um desembarque n'ou- 
tro ponto que não seja Balaclava ou à ba- 
hia de Kamiesch. E” igualmente um plano 
novo que prende á defesa da fortaleza ; o 
grande numero de pecas com que se ti- 
nham guarnecido: os bastiões da muralha 
de circumvallação foi» outra vez mandado 
para as naus, 22 das quaes segundo di- 
zem, estão completamente armadas no por- 
to militar, e promplas a. fazer-se ao mar. 

« Tudo parece indicar que d'uma par- 
te e d'outra 'se estão preparando para: fa- 
zer alguma operação de grande importan- 
cia. Mas não é isto uma. razão para que o 
Czar, como dizem de Odessa, se ivija pes- 
sonlmente ao theatro da guerra, para agra- 
| decer de, viva voz aos defensores dé Se- 
Dastapol. - Sei que. agora o imperador Ni- 
colau espera em. Petersburgo a voltados 


dous gram-duques Nicolau e Miguel, que 
se achavam aló do presente já no quartel 
Benpral de, Sebastopol., já ny de Kische- 
| nofi, Q meato v 


«O COMMERCIO. 


14 Escrevem a 10 desta ultima cidade: 
que o goneral V'infanteria Paniutin se açha- 
va havia alguns dias, no quartel general 
do principe Gortseltakofl,' Os 2,000 ho- 
mens ,' que formam o corpo de exercito ás 
ordens deste general, estão estendidas nas 
duas margens do Dniestor. -0-3.º corpo de 
infanteria: já têm diversas: devisões em Ni- 
kolaieff o tem, Chersons, sois, 

« Asultimas noticias dos principados an- 
nunciam a proxima partidá do commis- 
sario imperial Dervisch-Pachá. Não sé sabe! 
ainda em Bucharest' quem deve” substitui: 
lo, mas julgo estar bastante informado , 
para vos dizer que continuará a ser Fuad- 
Effendi. N'esta occasião posso dizer-vos que: 
o commissario | imperial, austriaco', | barão 
de Bach, que aqui chegou estes ultimos 
dias, poderia bem não. voltar mais para o) 
seu posto por isso que a saude deste es- 
tadista reclama antes uma demora prolon- 
gada em Vienna. e 


' é 


DOGMA DA IMMACULADA CONCEIÇÃO. 
Eis-adur em que termos officiaes ol 
Jornal de Roma dá conta da ceremonia 
que teve lugar na basilica do Vaticano, 
por ocasião da proclamação .solemne do! 
novo dogma catholico : o i 
« Nodia 8 de Dezembro pela manhã 
“celebrava-se na Dasilica do Vaticano um 
grande suecesso que será glorificado por 
todos os seculos futuros. O soberano Pon- 
tífico da igreja catholica, Pio IX, definia 
finalmente «como; dogma ide fé , or quê ha 
seculos era opinião pia e universal da igre- 
ja -relativamente, & Immaculada Conveição 
de Maria Santissima,, q que formaya.o de- 
sejo ardente bispos e dos fieis: confia- 
dos dos seus cuidados. a rá | 
«'A's oito horas e meia! todos 'os car- 

deaes”, arcebispos' e Dispos. revestidos;com 

as “vestes pontificaes), “estavam, reunidos 
com os diversos collegios de. prelados na 

* capella Sixtiria.' | Estavam ahi (arcebispos, 
bispos e 'cardeaes de todas às partes do 
mundo!, das diversas 'provinicias italianas , 

" das provincias austriacas , de França, da 
* Belgica, de Inglaterra, de Hespanha, é de 
“Portugal. Estavam ahi bispos dé Hollan-, 
da, da Grecia, de Baviera ida Prussiae 
das outras partes da Allemanha. Muitos! 


| tinham vindo da China atravez dos mares, 


“da America e da Oceania, para ouvir no 
centro da unidade icathalica a voz do;suc- 
cessor de 8. Pedro. Depois do Evangelho 
ter sido. .cantado em latim e depois em 
grego, S. Em.º R. o cardeal Macchi, na 
qualidade de Deão do sacro collegio com 
os Dejes dos arcebispos'e: bispos presen-, 
tes 4 ceremonia ,'o arcebispo-do, rito gre- 
go e O arcebispo do rito armenio se apre- 
sentaram aos pés do throno e um delles 
dirígiu em latim ao soberano Pontífice as 
seguintes palavras : 

« O que deseja ardentemente, 6 padre 
bemaventurado | o que a igrejaicatholi- 
ca, o que decidiu o vosso juizo supre- 
mo infallivel: a Immaculáda Conceição 
da Santissima: Virgem; Maria, Mai de 
Deus para lhe augmentar os louyores , 
a gloria e a veneração ; nós, em nome 
do sacro collegio dos cardeges, dos bis- 
pos do universo catholico e de todos os 
fieis, pedimos, com humildade e com 
todos os nossos votos que nesta solem- 
nidade da Conceição da Bemaventurada 
Virgem sejam cumpridos os votos com- 
muns, 

« E” por isso-que no meio do sacri- 
ficio incruento, neste templo sagrado do 
principe dos: Apostolos, nessa reunião 
solemne do senado consideravel dos bis-. 
pos e do povo, dignai-vos, ó padre bem- 
“aventurado , levantar a vossa voz apos- 
tolica e pronunciar o decreto dogmatico 
“« da Imaculada Conceição de Maria pelo! 
«« qual haverá alegria no céo e um gran- 
« de jubilo na terra.» 

« A estas palavras .o Pontifice respon- 
deu que acolhia voluntariamente a suppli- 
ca do sacro collegio, do episcopado e dos 
fieis e que para a attender, era necessa- 
rio convocar o. auxilio do Espirito Santo.| 
Então entoou-se o Veni-Creator e ouviu-se 
de repente cantar este hymno não so-| 
mente pelos chantres da capella pontifical, 
mas por todo o povo, que concorrera em! 
grande numero. pad e dei 

« Todos, animados da mais ardente, 
é e cheios d'amor por- N. Senhora, que 
odas as nações proclimam: Bemaventu-, 
ada, pediam a Deus 4 luz para-o soberano | 
'ontifice: prestes: a pronunciar, na “cadeira, 
e S. Pedro, uma sentença que. imme- 


| dintamente, hão-de, xenerar todos (os ca- 
tholicos; fieis. por mais distantes. que es- 
'tejam uns dos autros e separados por 
ei, por lingua e por costumes. De- 
poisi do” se ter“cantado o hymno: Sua 
Santidade | lêu mo meio de; um profundo si- 
lencio , o decreto e com uma tal emoção 
que teve diversas vezes de suspender por 
(instantes a sua; leitura, e, como o Pon- 
tifice , estavam commovidos todos os que 
«assistiam à este acto solemne. Pelo seu 
decreto,* o'sóberano Pontifice solemnemen- 
te decidiu :! 
1! «Que era dogma de fé que;a Bem a- 
«venturada Virgem Maria, desde o pri- 
« meiro instante de sua concepção, por sin- 
«gular privilegio é graça de Deus , pelos 
« merecimentos de'Jesus Christo, Salvador 
«do; genero humano, foi preservada, exem- 
« pta! de toda a macula de peccado  origi- 
«mal,» 

Tal é a decisão dogmatica, solemne pa- 
ra à qual tantas supplicas se tinham dirigido 
á Sé Apostolica:, “e para'a qual se tinham 
interrogado todos” os Bispos «catholicos ; a 
“decisão. solemne. que tantos Bispos . vindos 
a Roma para a ouvir, annunciartam com 
alegria aos seus fieis quando voltarem ds 
suas dioceses. 

« Depois da leitirá do decreto, 'S: Em.” 
o Cardeal: Deão: voltóu aos pés do throno 
para agradecer ao S. Padre por ter deciddo 
«com a sua authoridade Apostolica o dogma 
da Immaculada, Conceição, e para lhe sup- 
Jajenr publicasse a bulla relativa a essa de- 
“cisão dogmáfica. ; 

« Neste meio! tempo o canhão) do cas- 
-tello Sant Angelo annúnciou a toda a cidade a 
-proclamação: do decreto, parecendo que, os 
sens tiros repetidos, queriam fazer saber aos 
poyos os mais distantes este grande succes- 
so. Depois da missa pontifical à qué assis- 
tiram nas tribunas S. A. R. a Princeza de 
'Saxonia”, | 0 Icorpo diplómhtico (o estado 
maior do exercito d'oceupação, “e n'umilu- 
gar; reservado / o secretario e conselheiros 
especiaes da, contgegação extraordinaria da 
Immaculada Conceição, eantou-se 0 Te Deum 
no meio'da emoção geral. - 

«Depois disto o Santo Padre levado 
em procissão 'n'uma cadeira ' á capella 
de Sisto IV, coroou com uma coroa d'ouro 
ornada 'do pedras “preciosus a Imugem da 
Virgem que representa a Conceição: Á nou- 
te toda a cidade estava iluminada, A mu- 
nicipalidade tinha feito iluminar a capella 
do Vaticano, os palácios do Capitólio, on- 
de duas 'orchestras executaram até tarde 
peças de musica as mais;approvadas: dos 
melhores mestres. Houve academia na sálla 
dos Conservadores em honra da Conceição. 
S. Em.* o Cardeal Wiseman leu ahi um dis- 
curso mui eloquente em presença duma as- 
semblea numerosa de Cardeaes, Bispos, Pre- 
lados e outros personagens de distinção. » 


PARTE: COMMERCIAL. 


CARGAS: MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO: PORTO i 
n » em'3 de Janeiro. E 
Cahique — Conceição Feliz — de Por- 
timão, 1,215 arrobas de figo, 6 moios e 
24 alqueires de milho, 100. capachos, 4 
porção 'de cortiça, 7 alqueires d'amendoa, 
e trigo, 1 barril de vinho, 1 porção de 
pás e sardinha, a Daniel Irmão & 


Hiate — Eugenia — de Portião, 5,295 
arrobas de figo em caixas e ceiras, 428 
capachos , 24 cascos de azeite, e 4 barris 
de resina, aos mesmos. 

“Hiate — Humildade — de Lisboa, 153 
sacças, 809 caixas; 2 barris com arroz, 
trigo, sabão, massas, e diversas mercado- 
rias, 1 porção de canellas de boi e boti- 
jas, 40 carradas de barro, 24 garrafões de 
acido, 10 pipas de azeite, 12 volumes de 
cominhos é mobilia, aos. mesmos. 

Rasca — Correio do Porto — da Fi- 
gueira, 56 pipas de aguardente, -e 1 barril | 
de dita, 114 saccas e 8 caixas de feijão 
e vidros, 12 volumes com cebo, camas, 
ferragens e varias mercadorias, aos mes- 
mos. i 

Hiate — Dous Amigos — de' Lisboa, 40 
corradas de-barro, 2 barcos de area, 340 
saccas com arroz e milho, 200 cai- 
xas com sabão, 5 pipas com aguardente , 
79 volumes de mobilia e objectos de ferro, 
aos mesmos. no , 

“ Rasca — Senk 
voa; 50 Dbarricas de sardinha! 
de botijas , aos niesmos. 


Senhora” PAgonia — da Po- 
se À caixão 
H Ogun 


Rasca: — Higuia: — de Setubal, 103 
moios de trigo, 110 saceas de arroz, 2 
barris de mel, 3 volumes de fio de lã, é 
diversas miudesas, aos mesmos. 

Cahique — Novo Viajante — de Olhão, 
580 milheiros de sardinha, 19 caixas'com 
figo, 3 cascos de azeite de peixe, 1 barril 
com dito, 5 volumes com figo, amendoa, 
doce e polvo, a M. da-CGosta Mendes. 

Patacho — Minerva —- de Vianna, 14110) 
alqueires de milho e centeio, 14 volumes 
com manteiga, fructa, pás e pipas vasias, 
a Daniel Irmão di 0.º 

Hiate-— Fiel — d'Aveiro, 108 moios de 
sal, a Daniel Irmão & 0.º 

Hiate — Diligente — de S. Miguel, 247 
cio de milho e tremoço, a Daniel Irmão 

Hiate — Tres Corações — d'Aveiro, 162 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

Escuna — Soberana — de S, Miguel por 
Lisboa, 213 moios e 21 alqueires de milho, 
a Daniel Irmão & 6.º 

Patacho — Santos 2.º — de New-York , 
37 caixas com relogios, 1º dita! de esperma- 
cete, 1 bomba de fe 200 barris com re- 
zina, 19 ditos de alcatrão, 13:000 paus de 
aduellas, a- Francisco dos Santos, 

Hiate — Novo Paquete — de Vianna , 


5:200 alqueires de milho a Coelho Lima & 


— —reemmsm 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


EXPORTAÇÃO DO OURO EM PÓ DA 
AUSTRALIA: EM 1853, 


O ouro em pó não tem sido encon- 
trado , em quantidade conveniente ao com- 
mercio , fóra dos pontos que já existiam 
em 1852, isto é, nas tres principaes pro- 
vincias. 

A producção da Australia do sul é quasi 
nenhuma até hoje, ainda que os geologos 
persistem em acreditar, que o declive das 
cordilheiras australianas: contém em si ouro 
em quasi toda a sua extensão, Effectiva- 
mente, o que se reconhece em Echunga, 
longe de ser puro, não comprehende mais 
de 10 p. c. nas exportações de Adelaíde. 
Isto é devido particularmente ao Essay Of- 
fice (Repartição dºensaio de ouro), que dan- 
do a cada uma das barras o seu valor real, 
segundo o curso de Londres, torna-as quasi 
disponiveis em relação á moeda. A crea- 
ção desta repartição foi muito conveniente 
em Adelaíde , porque dá lugar a que na- 
quella cidade se concentre uma quantidade 
importante da producção do Estado da Vi- 
ctoria, 

A exportação geral reduz-se aó seguin- 
te: Sahidas do porto de Sydnei, 584,052 
onças; de Melbourn, 2,545,260 onças ; de 
Adelaíde, 369,965; prefazendo o total de 
3,463,277 onças. 

Os transportes verificados pelos pro- 
prios diggers, sem declaração d'alfandega, 
podem calcular-so em 3 p. c., isto é, 
03,896 onças ; o que produz um total de 
3,567,173 onças. Se deste total se sub- 
trahir, como duplo emprego, 174,220 
onças transportadas por mar, de Melbourne 
para Sydnei; e 38,160 de Melbourne para 
Adelaíde , obtem-se em resultado geral uma 
somma total de 3,365,793 onças, que ao 
preço de 4 libras a onça, dá em moeda 
ingleza 13,419,162 libras, (60:396:2298000 
reis, 

has para apreciar exactamente a pro- 
ducção do anno, convirá juntar a. este to- 
tal a avaliação seguinte: ouro que segue 
o caminho de Sydnei, existencias alli no 
banco, e em poder dos diggers 94,000 
onças; ouro que segue o caminho de Mel- 
bourne , existencias no banço e em poder 
dos diggers, 396,000 onças ; ouro que se- 
gue o caminho de Adelaide, existencias no 
banco e em poder dos diggers, 90,000 , 
fazendo estas 3 parcellas o total de 580,000 
onças. 

Esta somma junta ás 3,354,793 onças 
de que acima se trata, fórma a importan- 
cia liquida de 3,934,793 onças, e reduzi- 
do a dinheiro inglez 15,739,173 libras 
(7.826:1749000 reis.) 

Esta. citra é inferior á de 1852. 

O quarto trimestre de 1853 apresentou 
uma diminuição effeetivana producção das 
minas. 
cedeu a do anno precedente , isto provém 
dec que as operações sobre o ouro foram 
feitas em detrimento de Sydnei, diminuin- 
do as reservas dos bancos, é a producção 
particular do “primeiro semestre. - 

) 1 (Jornal do Commercio.) 


—— e 


Se a exportação de Melbourne ex- | 


PARTE MARITIA 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA, 24 DE DEZEMBRO. 

. ENTRADAS, 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Perola, mes- 
tro Ji Daniel, trigo e centeio. ! 

IDEM, 2 dias. — Hiate Providencia, mestre 
J. A Traquina , trigo. 

EoRIO 5 pa, — Rasca Santa Maria, 

estro J. F.de' Mattos, encommendas. 

TRIESTE, 70 dias. — Brigue nórueguez La- 
martine , capitão P. N. Siediarnauchan, 
chumbo e mais generos. Destina-se para 
Rotterdam , e vem a este porto receber 
mantimentos. Í 

MARSELHA, 4 dias. — Brigue inglez Rezie. 
capitão J. West, azeite apena Des- 
tina-se para Corck e Falmouth, e vem 
arribado com agua aberta, alguma ayaria 
na prôa, e falta de mantimentos. 

SOUTHAMPTON , 5 dias é 2 horas + e de 
Vigo, 24 horas: — Vapor inglez Iberia, 
capitão E. Castical, “ém qualidade de pa- 
quete, fazendas. cinog 

sAmIDAS! , 

LONDRES. —. Escuna inglesa Julia, tapita 
W. Garnén, fructá. ê hsfiaião 

SETUBAL. — Hiate, União, mestre M. V. 
Taré, em lastro. 

IDEM. — Biate Flor do Sado, mestre À S. 

PORTO em lastro. 

ORTO. — Barca Duque de Bragança, .ca- 
pitão J. H. Freitas! aduella, E 

ROUEN. — Patacho; Alvacora,. capitão. J, G. 
Pestana, varios generos, 

BENGUELLA E  LÓANDA, — Brigúe, Porta 
dor, cupitão A. E. de Aguiar, 

IDEM 25. 
Neste dia não entrou, embarcação. alguma. 
SAHIDAS, 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Lancefield, 
capitão R. Adam, feucta. 

TAVIRA. — Cahiquo Nova Adelaide, mestre 
F. Henriques, pipas vasias. 

LONDRES, — Galeota hollandeza — Westh- 
Phalia, capitão A. Ouwehand, trigo 
PORTO. — Galera Defensora, capitão J J. 

da Fonseca, sal. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglezIbe- 
ria, capitão E. Christian, em qualidade 
de paquete, fazendas, 

IDEM 26. 


ENTRADAS, . . 

SETUBAL, 2 dias, —Hiate' Santo António 
e Almas, mestro JM. Branquinho, pe 
dra de cal. 

TANGER, 2 dias. — Vapor' de guerra franc 
cez Phenix, commandante o capitão da 
fragata Duveryer. Traz montadas 6 pecas, 
e é da força de 200 cavallos. 

SAHIDAS. 

PORTO. — Rasca Conceição Porto Seguro , 

mestre J. R. Viegas, sardinha. 


IDEM 27. 
ENTRADAS, 

S. MARTINHO, 24. horas. — Hiate Santa 
Barbara, mest. Cayalleiro, vidro e ma- 
“deiva, 

IDEM, 48 horas. — Hiate Adelaide, mest. 
Seticiro, varios generos. 

SAHIDAS. 

PORTO. — Rasca Conceição Emilia, most. 
Caiado, sardinha. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Cahi- 
que Boa Fé, mest. Reis, sardinha. 
SETUBAL. — Hiate Activo, mest. Costa, en- 

commendas. 

IDEM. — Tiate Flor do Porto d'ElkRei , 
mest. Santos, lastro. 

PORTIMAO. — Hiate Adonis, mest. Silva, 
encomendas. 

SINES. — Patacho inglez Grasshopper, cap. 
E. Prokensha, chumbo. 

LONDRES. — Brigue inglez Endebour, cap. 

Clasper, varios generos. 

PORTO. — Patacho Abalisado, cap. Rocha, 

aduella. 

CORCK. — Brigue inglez Kezia, cap. West, 

- azeite. 

VIANNA: — Hiate Desvalido Protegido, mest. 

Cuba, encommendas. 

IDEM 28. 
Ega ENTRADAS. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Bomfim, mest. 

M.V. Taró, trigo. af m 

IDEM, idem. — Hiate Velloz do Sado, mest. 

A. da Silva, vários generos... 

IDEM, 48 horas. — Hiate DeSpique: da In- 

veja, mest. F. Ignacio, trigo. Bu 

IDEM, idem, — Hiate Triumpho, mest. J, 

L. de Mello, trigo. 


O 


ho 


ILHA DAMADEIRA, 15, dias, — Brigue Gal- 
go, cap. A. A. Pereira, encommendas. 
TAVIRA, 4 dias, — Cahique Senhora da Na- 
zareth, mest. J.. Francisco, peixe sal- 

gado. 
SAHIDAS 

VIANNA. -— Hiate Bom Jezus e Almas, mest. 
F. A, de Sousa, encommendas. 

PORTO. — Escuna Soberana, cap, J. 6. Pe- 
reira , milho. E 

IDEM. — Rasca Correio de Vianna, mestre 
S..S. Marques, sardinha, I 

TERRA-NÓVA. — Brigue inglez Thomaz Ri- 
diley, cap; N. Heurehen, sal Mp 

BORDEEUS. — Vapor francez Aquitaine , 
cap. J. M. Pontae, varios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Patacho Saudade, cap. 
J. Pestana, vinho e batata. 

IDEM 29. 

NTRADAT. 

RIO DE JANEIRO 28 dias, da Bahia 23, 
de Pernambuco 20, de S. Vicente 10, e 
da Ilha da Madeira 3. — Vapor  inglez 
Imperador, cap. J. Browne, em qualidade 
de paquete, fazendas. 

PLYMOUTH,, 4 dias e 10 horas. — Vapor 
inglez Pampero, cap. G. Haran, fazen- 
das. Este Vapor vem em qualidade de 
paquete, destina-se para a carreira do 
Brazil, e é da força de 120 cavallos. 

PORTSMOUTII, 7 dias. — Vapor transporte 
inglez Royal Victoria, cap. J. Nevers, 
petrechos de guerra. Destina-se para o 
mar Negro, e vem a este porto receber 
carvão. É da força de 200 cavallos. 

MALTA, 36 dias. — Brigue Resolvido, cap. 
A, da Penna, lastro. 

PORTO, 17 horas. — Vapor Cysne, cap. E. 
Costa, fazendas. 

TAVIRA, 13 dias. — Cahique Santa Anna, 
mest. A. de Jesus, vinho e mais gene- 


ros. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 6 dias. 
— Cahique Senhora da Conceição, mest. 
F. d'Aguiar, trigo. 

VILLA NOVA DE MILFONTES , 3 dias. — 
Hinte Nova Piedade, mestre A. S. e Sil- 
va, Carvão é cepa. 

IDEM, idem. — Hiate Joven Bono 2.º, mest. 
A. dos Santos, trigo. 

SANIDAS 

RIO DE JANEIRO. — Galera: Drazileira Tlha 

idas, cap. J, F. de Brito, varios 


s. 

BAHIA. — Brigue belga Cetorenius, cap. P. 
Delph, sal. Í 

GLASGOW. — Vapor: inglez Vasco da Gama, 


cap: E. Siorey fructa. 
PORTO. — Rasca Coni 
CG. Valverde, sardinha 
FIGUEIRA .— Rasca Conceição Bomfim, mest. 
S. da Costa, sardinha, 
IDEM. — Gahique Senhora do Bomfim, mes- 
tre J da Cruz, sardinha, 


o Feliz, mest. J. 


—— mm 


PORTO 3 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor Cysne, cap Costa, 1 dia, 
passageiros e encommendas á Empreza. 


SAHIDAS 
LISBOA. — Cahique de guerra Restauração, 
cap. 
LISBOA, D. Pedro 4.º, cap. Sam- 


paio, e encommendas, 
RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Subtil, 
cap. Souza, passageiros e varios generos. 
IDEM 4. 
Hoje ás 8 horas ficam fóra da barra, 
dous hiates, um hespanhol e o outro por- 
tuguez que se chama Triumpho do Porto. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


HISTORIA DA GUERRA DO ORIENTE 
POR 
José da Silva Mendes Leal Jumor. 
Vai publicar-se, do proximo Janeiro em dian” 
te, esta obra, debaixo das condições seguint 
A destribuição é feita por folhas de 16 pagi- 


nas, formato de 8.º francez , nitida impressão 
papel superior ; sahindo duas folhas cada semana 


O preço para Lisboa é de 20 reis cada folha, 
pagos no acto da entrega, para as provincias são 
remettidas pelo correio com estampilha e por 
isso pagas adiantadamente ás colecções de 40 


folhas na razão de 25 reis por folha. 


Esta obra abrange todo o quadro dos aconteci- 
ntos s estão excitando actualmente a 
curiosidade publica — historia diplomatica — his- 


mentos que mais 


toria militar — descripções geographicas , etc. 
A HISTORIS DA 


enlace, 


a GUERRA DO ORIENTE se- 
Rui fielmente os successos de cada dia, desde 
Começo da lucta até que tenha lugar o seudes- 


cipaes lojas de 


O COMMERCIO. 


É Editor, Joaquim José da Silva Mendes Leal, 
recebe e expede todaa correspondencia e encar- 
rega-se de qualquer expediente, relativo á parte 
adminisjraliva, — em Lisboa, nd seu eseriptorio 
e Imprensa Commercivl, Poço do Borratem n.º 
41, 1.º andar. R Ea 

Não se faz remessa alguma para a província 
sem que esteja satisícito ao Editor o importe da 
collecção.. 


etik 


ANNEUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA, 


Sexta fera 5 de Janeiro, 
7.º RECITA DO 3.º MEZ, 
Representar-se-ha a opera em 3 
actos e 4 quadros 
RIGOLETTO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


a 


Domingo 7 de Janeiro. 

Em beneficio do primeiro basso profundo 
e-caricato José Ciampi, representar-se-ha 
a opara 

RIGOLETTO. 

Depois do 1.º acto, o beneficiado cantará 
a famosa aria buffa : 

A MAMÃ AGATA, 

No fim do 2.º acto, o beneficiado cantará 
a cavatina acompanhada com o côro dos 
doudos da opera 

COLUMELLA. 

O beneficiado tem recebido tantas pro- 
vas de beneyolencia deste respeitayel pu- 
blico, que o obrigam não só a prestar tes- 
temunho publico de seu respeito, mas a 
esperar que nesta oceasião receberá mais 
uma proya da sua generosa bondade. 

Principia ás 7 horas e meia. 

MANOEL JOAQUIM “ALVES DA 
SILVA annuncia que se acha dissol- 
vida, a, sociedade que, tinha como 
sur, Antonio: José Peres da Silva con- 
tinuando o-annunciante com omesmo 
negocio de retroz na Praça de D. Pe- 
dro n.º 12, primeiro andar. (11) 


O Curador fiscal provisorio da mas- 
sa fallida de Antonio Tubianno José 
de Carvalho, por este annuncio, par- 
ticipa- a: Lados os «srs. credores da 
massa, que não se podendo concluir 
a verificação dos creditos no dia 15 do 
mez de Dezembro, ultimo, osnr. Juiz 
commissario «da fallencia assignou o 
dia 13:de Janeiro corrente para a con- 
tinuação da verificação dos mesmos, 
(12) 
O Presidente da Associação dos Al- 
fuiutes Portuenses, convida a todos os 
Associados para comparecerem na casa 
da associação, largo da Sé, às duas 
horas da tarde do dia 14 de Janeiro, 
corrente, para em reunião geral, con- 
forme marca o art. 9.º dos Estatutos, 
se proceder à eleição da Direcção que 
ha-de funccionar no corrente anno. — 
Igualmente participa a todos os inte- 
ressados, que os documentos compro- 
bativos da receita e despesa, confor- 
me 0 balanço que brevemente vai ser 
distribuido, e impresso, se acharão pa- 
tentes, para, quem os pretender exa- 
minar, em casa do 2.º secretario, José 
Alves d'Azevedo, rua de Santo Anto- 
nio, desde o dia 9 até à vespora do 
referido dia 14, das 10 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde, e isto para se 


| não suscitar duvida quanto á sua le- 


galidade. — Porto 5 de Janeiro de 
1855. 
O 1.º Secretario , 
Raphael Pereira da Cunha. 
[13] 

Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez , Cintra.,, 


No dia 15'do corrênte se Má-de 
rematar o novo Hiate "Aleluia 2,4, 
perante o corrector Urpia na rua nova 


dos Inglezes, aonde:se acha o inven- | 


tario do mesmo por falecimento do 
capitão, e Socio. É. 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto | de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannas de Timho da 
sua Tabrica tem recibrdo nb Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para;se pode- 
rem sortir, tem accedido à «seus; dese- 
jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES, N.º 52, 
onde: sempre se achará um sortimen- 
to: completo de pannos:de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
&c. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas: com toda a promptidão.; 

Porto 1.º de Dezembro: de 1854. 


(4 


VENDE-SE um instrumento músico 
de metal! de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons,. chamado — 
Trompt, o qual temtres palmos de com- 
prido; quem o pretender comprar dirija- 
se ao escriptorio deste jornal, que se in- 
dicará a pessoa que o vende. [10] 


Vende-se um terreno, proprio para 
edificação, que excede a trezentos pal- 
mos na sua maior extensão, e tem per- 
to de cento esetenta na sua maior lar- 
gura, situado na Rua do Principe, desta 


“cidade; no;escriptorio deste Jornal dão- 


ses esclarecimentos precisos, [308] 

BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito. e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem' o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciante 


pelo correio. [306] 
TranspaReNTES. — Vendem-se na: 
rua nóva dos Inglezesnº 58. e 59. 
[325] 


MUSICA. - 


IL TROVATORE, opera para ican- 
to e pianno 6:400' reis — para pian- 
no só 4:160 — para flauta e pianno 
4480 — para 'duas flautas 3:540 — 
para flauta só 2:240 — para quarteto 
4:800 — Uma fantezia para, pianno, 
por Migone, 720, rd À 
SAUL, para pianno só, 
MARIA PADILHA, quartetto, 
MARIA DE ROHAN, dito 
RIGOLETTO, idem 
DITO, para pianno, 5 
ILDEGONDA, dito 51! wu! :880 
“pianno e canto ,.. 480 

» Aria do Tenor, pianno..,. 240 
DITA, cavalina de soprano, dito, 240 


1 3:840 


Operas A À MÃOS. 
Corsario — Ernani — Lombardos — 
Foscari — Nabucodonosor — Macheth 
— Attila — Rigoletto — J, Masnadieri- 
Norma — Anna Bolena” — Sapho — 
Lucregia-Borgia — Roberto do Diabo 
— Barbeiro de Sevilha — Sonambula 
— Puritanos — Beatriz de Tenda — 
e Lucia. 
OPERAS PARA PIANNO SÓ. 

Stiffelio — Lombardos — Corsario — 


Finto Stanislão — Attila — Nabucodo- 


nosor — Macbeth — Joanna d'Arc-Al- |- - 


| dilha — Maria de Roham 


gira —"Assedio d'Arlem = Vestal — 
Bravo — Leonor — Linda — Maria Pa- 
« & 
Vende-se. em «casa de: Cuz Couli- 
nho; Galdeireiros nº dA 45. [312] 


1 Joaquim Pinto da: Fonseca, ouri- 
ves, morador na'viella de Ferraz, faz 
publico que, por hayer outra pessoa 
de igual nome, de ora, em. diante se 
ASSIGNARÁ: Joaqui ni Pinto Vieira da 
Fonseca. [asia [W 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


Parao Rio:de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
à feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na, mesma: quizer carregar ou hir, de 
passagem, dirija-se a -José Bernardo 
da Silva Medon ; — eseriptorio "em Ci- 
ma do Muro, da Lada,n.º 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
d'um snr. cirurgião. [270] 


“ Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
“possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode: dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [827] 


Para a Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


Sahirá com brevidade, quem 
no, mesmo quizer carregar 
SÊ ou hir de passagem dirija- 
sea João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n.º 157. [337] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A. da Rocha, yai 
sahir com brevidade; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Noyados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca- 
pitão. [255] 


Para o Rio Grandedo Sul. 


(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 


Portos. 


Trata-se com João Eduardo dos Santos 
em. Miragaia n.º 157. [328] 


Para 0 Rio de Janeiro, - 

A BARCA RAPIDA. à go 
 Sahirá com muita! breyida- 
de por ter'a maior par- 
br te, do, seu, carregamento 
prompto. Ainda recebe, alguma carga 
& passageiros que se rajustarem com 
José Marques: da “Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7, » j 

Precisa-se dum snr. cirurgião. | 

(329) 


Para o Rio de Janeiro. 
Samná no, dia 12 do corrente 
a galera FLOR DO PORTO: 
ainda recebe alguns passageiros: 
Trata-se com Manoel Pereira Penna, rua 
dos Ferradores n,º 39. Volt [261] 


Editor, Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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